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RESUMO 
 
Este artigo de revisão fornece uma análise sobre o status do cultivo de camarão marinho 
relacionada ao seu desenvolvimento no Brasil e os métodos de cultivo sugeridos são 
demonstrados. O potencial para o cultivo de camarão Litopenaeus vannamei no Brasil, 
principalmente na região nordeste, está sendo desenvolvido como fonte local de emprego, 
fonte de renda e suprimento de alimentos. Acredita-se que o cultivo de camarão 
provavelmente ofereça potencial para maior desenvolvimento no Brasil e, em grande 
parte, as perspectivas serão demonstrados pela evolução da produção de camarão 
cultivado, produtores de camarão, tecnologias de cultivo, contribuições sociais, aspectos 
econômicos e investimentos para a pesquisa. A análise demonstrou um potencial 
considerável para o desenvolvimento do cultivo do camarão 

Palavras-chave: cultivo de camarão, Litopenaeus vannamei, produção 

 
ABSTRACT 
 
This review article provides an analysis on the status of marine shrimp culture related with 
its development in Brazil and suggested culture methods are demonstrated. The potential 
for cultivating shrimp, Litopenaeus vannamei, in Brazil mainly in Northeast region is being 
developed as a local source of job employment, source of income and food supply. It is 
believed that culture of shrimp probably offers potential for further development in Brazil, 
and to a large extent the prospects will be demonstrated by the evolution of the 
production of cultured shrimp, producers of shrimp, culture technologies, social 
contributions, economical aspects and investment to the research. The analysis 
demonstrated a considerable potencial for the development of shrimp culture 
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Introdução 
 

As atividades aquícolas têm sido praticadas por séculos ou mesmo milênio 

(WIEFELS, 1999). Costa e Júnior (2018) relataram que a aquicultura é o segmento 
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do agronegócio que tem apresentado o maior crescimento entre os setores da 

produção de alimentos de origem animal. De acordo com os mesmos autores entre 

as diferentes modalidades aquícolas, a carcinicultura vem se destacando no setor 

devido ao alto valor econômico do camarão no mercado. Em 1933, Hudinaga iniciou 

suas pesquisas com o camarão marinho obtendo a desova do Penaeus japonicus e, 

nos anos seguintes completou o desenvolvimento do estágio larval até a pós-larva 

(HUDINAGA; KITTAKA, 1966, 1975). Em 1964 Jiro Kittaka criou uma nova técnica, 

dando um grande passo para o aperfeiçoamento do cultivo de camarões 

(SHIGUENO, 1975).  

A primeira tentativa de cultivar camarão de água salgada no Brasil ocorreu 

entre 1972 e 1974, quando Ralston-Purina e uma equipe de pesquisadores da 

Universidade Rural de Pernambuco realizaram testes de produção na ilha de 

Itamaraca com diferentes espécies de camarão Penaeus (MOLES; BUNGE, 2002). 

Nesse contexto o cultivo de camarão marinho no Brasil começou em meados de 

1970 com a introdução da espécie não - endêmica P. japonicus na região Nordeste 

(BUENO, 1990), considerada uma espécie exótica exportada no Japão naquela 

época (CARVALHO, 2019). No entanto no Brasil as tentativas de cultivo de 

determinadas espécies aquicolas possuem algumas décadas. 

Entre 1972 e 1975, o governo do estado do Rio Grande do Norte, sob a 

liderança do governador Cortez Pereira, promoveu o desenvolvimento da indústria 

(MOLES; BUNGE, 2002). Carvalho (2019) relatou que o Rio Grande do Norte é o 

berço da carcinicultura do Brasil, no ano de 1970 foi criado o projeto “Camarão” 

como opção principal de extrair o sal, nesse tempo a extração do sal era 

considerada como atividade primórdio das fazendas. De acordo com o mesmo autor 

apesar do esforço inicial somente no período entre 1978 e 1984 foi que o projeto 

fortaleceu, quando o governo do Rio Grande do Norte importou a espécie P. 

japonicus, além do apoio da Empresa de Pesquisas Agropecuárias do Rio Grande do 

Norte (EMPARN), que estava sistematizando e desenvolvendo trabalhos de 

adaptação das espécies exóticas em condições locais. 

Somente no final dos anos 80, com a introdução de uma espécie exótica, o 

L. vannamei, com excelente adaptabilidade às variáveis ambientais brasileiras, 

iniciou-se estudos mais aprofundados e investimentos no desenvolvimento da 

carcinicultura (COSTA; JÚNIOR, 2018).  
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A região nordeste do Brasil é o maior produtor de produtos marinhos 

espécie L. vannamei de camarão, com mais de 95% da produção nacional e o 

mercado interno consome a maior parte dessa mercadoria (ROCHA; MENDONÇA, 

2015); atualmente, surtos de manchas brancas estão causando danos no Nordeste 

do Brasil e uma das alternativas encontrada pelos criadores é aplicar o sistema 

tecnologia do bioflocos BFT (COSTA et al., 2018).  

A maior parte dessa produção é de camarão marinho, realizada sob a 

influência de estuários, nos estados do Ceará e do Rio Grande do Norte, cujas 

participações na produção nacional atingiram, respectivamente, 48,8% e 28,1%, em 

2016 e a produção de larvas e pós-larvas concentra-se no Rio Grande do Norte 

(48,8%) e no Ceará (48,2%), com a participação conjunta subindo de 72%, em 2014, 

para 97%, em 2016 (PPM, 2016 citado por SIQUEIRA, 2018).  

O vídeo institucional da ABCC revela que o setor produziu 77 mil toneladas 

em 2018 de 71,14%, se considerarmos as 40,9 mil toneladas informadas pelo IBGE 

para a safra 2017 e o vídeo (ABCC) destaca ainda que esta produção foi proveniente 

de 3.000 fazendas de engorda, que abrigam 30 mil hectares de lâmina d´água em 

produção (2018) (PANORAMA DA AQUICULTURA, 2019). 

 No Brasil, os estudos sobre a eficiência técnica da carcinicultura ainda são 

escassos (MONTEIRO et al., 2019).  

Os camarões marinhos são produtos de grande importância da aquicultura 

principalmente no litoral da Região Nordeste, representando um importante item 

no comercio de alimento. Tendo em vista os fatos apresentados anteriormente, 

este artigo de revisão bibliográfica foi elaborado, com o intuito de incrementar 

informações sobre o atual status da carcinicultura marinha no Brasil, levando em 

consideração os gargalos econômicos e tecnológicos, o ascendente potencial da 

atividade como fonte geradora de empregos e renda, bem como estratégias para 

um maior desenvolvimento no Brasil. 

 

 

 

Fundamentação teórica 

  

 Camarão marinho 
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O uso de L. vannamei foi revolucionário para a indústria brasileira de 

camarão (MOLES; BUNGE, 2002). O L. vannamei, destaca-se devido à suas 

características adaptabilidade e de sua alta capacidade produtiva, além do 

desenvolvimento da tecnologia de produção da espécie (COSTA; JÚNIOR, 2018). 

A região Nordeste possui condições climáticas bastante favoráveis para a 

prática da carcinicultura, pois apresenta uma extensa faixa costeira e possui um 

clima quente durante todo ano, o que facilita o desenvolvimento dos organismos 

permitindo concluir até três ciclos anuais (CARVALHO, 2019). 

O L. vannamei adaptou-se aos sistemas produtivos em densidades 

satisfatórios, possui boa conversão alimentar, boa aceitação no mercado, a 

tecnologia pode ser repassado as pessoas com investimento e treino. A dimensão 

ecológica, social, tecnológica e econômica deve contribuir de forma clara, 

integrada e eficiente para a produção sustentável de camarão marinho. 

 

Reprodução e Larvicultura 

 

Furtado Neto (2014) relatou que a reprodução de camarões marinhos em 

cativeiro é realizada em laboratórios especializados e é iniciada a partir da 

obtenção dos primeiros reprodutores, que no caso do camarão L. vannamei, uma 

espécie exótica, foram obtidos nos anos de 1990 através de importação do Equador, 

Colômbia e México. De acordo com o mesmo autor desde a década de 2000, a 

importação de camarões marinhos está proibida pelo Ministério da Pesca e 

Aquicutura (atualmente extinto), com o objetivo de evitar a entrada de doenças no 

país.  

No entanto vários laboratórios no Brasil realizam a larvicultura para 

produção de pós-larvas através de seus próprios reprodutores. Arias (2011) relatou 

que para garantir que todas as necessidades nutricionais sejam supridas, costuma-

se oferecer uma grande diversidade de alimentos, dentre os quais citamos: 

biomassa de artêmia salina, marisco, lula, ova, poliqueta marinho, minhocas, 

ração, etc. De acordo com os mesmos autores a temperatura da água deve ser 

mantida entre 29 e 30 graus; densidade demográfica varia, mas normalmente fica 
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em torno de 1 camarão por m²; normalmente, a proporção é de 1 macho para cada 

fêmea, sendo que pode variar de acordo com o laboratório e a espécie utilizada. 

Segundo Guerrelhas (2003), com respeito a maturação, o período é de 90 a 

180 dias, com 5 a 15 % de acasalamento diariamente e 50 a 80 % de ovos 

fertilizados e o número de náuplios/fêmea tipicamente varia de 60.000 – 140.000. A 

fecundidade varia entre 100.000 e 250.000 ovos, para indivíduos de 30 a 45 g de 

peso total (AQUACOP, 1979). Uma fêmea pode produzir até 300 mil ovos por desova 

e maturar cerca de quatro vezes ao mês (SENAR, 2016). 

A larvicultura é subdividida em dois diferentes setores; a maturação e o 

berçário (Furtado Neto (2014): a maturação é o setor responsável pelo 

acasalamento e a desova; e em geral, machos e fêmeas são mantidos juntos, em 

tanques apropriados, até que ocorra o acasalamento; após o acasalamento, as 

fêmeas ovadas são transferidas para o tanque de desova, retornando, 

posteriormente, aos tanques de maturação; um recurso comumente praticado para 

promover a maturação nas fêmeas e um maior número de desovas é a ablação, que 

consiste na retirada de um dos pedúnculos oculares que contém glândulas 

relacionadas com a reprodução. A Figura 1 demonstra um laboratório de 

larvicultura. 

 

Figura 1. Laboratório de larvicultura: (a) reprodutor ablado; (b) reprodutor; (c) 

cultivo de microalgas; (d) tanque de larvicultura. 

 

Os náuplios, recém-eclodidos, são estocados em tanques de larvicultura, 

permanecendo neste setor até atingirem o estágio de pós-larva (SENAR, 2016). 

A ABCC (Associação Brasileira de Criadores de Camarão) revelou ainda que o 

setor contou, em 2018, com 18 laboratórios para a produção das pós larvas 

(PANORAMA DA AQUICULTURA, 2019).  

De acordo com SENAR (2016) o primeiro estágio larval, após a eclosão, é o 

náuplio; nesta fase, o animal não se alimenta, pois possui reservas de energia 
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suficientes; a duração aproximada deste estágio larval é de dois dias após a 

eclosão; é no estágio de protozoea que a larva começa a se alimentar com 

partículas menores que 100 micras (o principal alimento são microalgas 

diatomáceas, como Chaetoceros sp., Thalassiossira sp. e Skeletonema sp. e as 

flageladas, como Tetraselmis sp. e Pavlova sp.; a duração aproximada deste estágio 

larval é de 4 a 5 dias. De acordo com a mesma instituição no estágio de Misis, as 

larvas assumem a forma de um camarão juvenil, no qual os pleópodes começam a 

se desenvolver; as larvas, a partir deste estágio, começam a se a alimentar de 

pequenos animais na coluna d’água (zooplâncton) e a duração aproximada deste 

estágio é de 3 a 4 dias. A taxa de sobrevivência de nauplii para PL10 varia de 20 % a 

80 % (GUERRELHAS, 2003).  

As pós-larvas assumem o formato e o comportamento de um camarão 

adulto. Podem ser cultivadas por até 15 dias (PL 15) em um mesmo tanque de 

larvicultura para serem colocadas diretamente nos viveiros de engorda ou serem 

cultivadas até juvenis (0,5g a 1g) em tanques berçários (cultivo intermediário), por 

mais 30 dias (SENAR, 2016).  

O cultivo de camarão marinho, por conseguinte continuará a crescer no 

Brasil principalmente na região Nordeste do Brasil. Portanto um maior número de 

laboratórios de produção de pós-larvas poderá ser necessário. No Brasil o 

fornecimento de pós-larvas de camarão marinho está sendo realizado por 

laboratórios localizados principalmente na Região Nordeste do Brasil. O 

fornecimento de pós - larvas de L. vannamei pode ser resultado do processo de 

evolução e adaptação a tecnologia no processo de aprendizagem, preço razoável, 

trabalho eficiente e esforços na investigação são justamente algumas das razões do 

sucesso na larvicultura do camarão marinho. 

 

Berçário 

Alguns produtores utilizam um cultivo intermediário (2ª fase), também 

conhecido como berçário intensivo (Figura 2), por um período que varia de 10 a 30 

dias, reduzindo assim o tempo nos viveiros (SENAR, 2016). A densidade neste 

tanque deve ser entre 500.000 a 1 milhão de PLs/m3 (SENAR, 2016). 

 

 

Figura 2. Berçário de camarão Litopenaeus vannamei. 
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A importância do uso bem-sucedido de sistemas de berçários no cultivo do 

camarão marinho aumentou significativamente nos últimos anos. A Tabela 1 

apresenta a descrição e especificação dos parâmetros geralmente aplicados no 

manejo de uma fazenda semi-intensiva brasileira típica de camarão na fase de 

berçário.  

 

Tabela 1. Descrição e especificação dos parâmetros geralmente aplicados no 

manejo de uma fazenda semi-intensiva brasileira típica de camarão na fase de 

berçário 

 

Fonte: adaptado de Cozer et al. (2019). 



IGARASHI, M. A.. (2022) 
Sinopse sobre os aspectos do potencial da produção e prospectos para o desenvolvimento do cultivo de camarão marinho no Brasil, especialmente no nordeste 
brasileiro 

 

 

 
315 Revista Semiárido De Visu, Petrolina, v.10, n. 3, p. 308-330, 2022. 

O sistema de cultivo pode envolver uma etapa de berçário em tanques, 

cercadas com aeração e outra etapa de engorda em viveiros, onde a população é 

diluída, resultando em melhor aproveitamento da área e da alimentação. 

 

Engorda 

 

É nesta fase que os camarões são transportados para as fazendas de engorda 

e liberados nos viveiros de terra onde ficam por aproximadamente três meses, até 

alcançarem o peso para a comercialização que é de 10 a 12 gramas (SENAR, 2016). 

A densidade de estocagem começou a aumentar, atingindo 30 PL / m2 em 1998 

(MOLES; BUNGE, 2002). A maioria das fazendas utiliza sistemas semi-intensivos, 

com densidades entre 10 a 30 camarões m2 e produtividade em torno de 2,5 t ha-1 

por ciclo (PONTES, 2006). No entanto, a criação de camarão está crescendo 

atualmente em altas latitudes, como no sul do Brasil (FREITAS et al., 2011) 

utilizando o L. vannamei (COSTA et al., 2018).  

De acordo com ARANA (1999) o cultivo convencional de camarões marinhos 

que é praticado no mundo corresponde a três sistemas principais de produção: 

extensivo (1-4 camarões/m2, com alimento natural), semi-intensivo (5-30 

camarões/m2 , com fornecimento de alimento suplementar) e intensivo (30-120 

camarões/m 2 , alimentados exclusivamente com ração balanceada), sendo que, na 

maioria dos países do Terceiro Mundo, os sistemas de cultivo extensivo e semi-

intensivo encontram-se mais difundidos. 

Três principais modelos se destacam com relação à capacidade produtiva: 

extensivo (150 a 500 kg/ha/ciclo), semi-intensivo (500 a 2000 kg/ha/ciclo) e 

intensivo (7 a 20 ton/ha/ciclo) que representam, respectivamente, baixa (4 a 10 

pós-larvas/m2), média (10-30 pós-larvas/m2) e alta densidade (60-300 pós-

larvas/m2 ) de povoamento dos viveiros de engorda (ARMELIM, 2019).  

Na região Nordeste, os sistemas de produção semi-intensiva e intensiva têm 

predominado na carcinicultura (MONTEIRO et al., 2019). A Figura 3 demonstra um 

viveiro típico de engorda de camarão L. vannamei na região Nordeste do Brasil. O 

cultivo semi-intensivo de camarão marinho L. vannamei na região Nordeste do 

Brasil tem uma duração média de 100 - 110 dias, quando os camarões atingem um 
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peso médio de 12 - 13 g, e estão aptos para a comercialização, o que permite a 

realização de 2,8 a 3 ciclos por ano (ROCHA; MAIA, 1998). 

 

Figura 3. Viveiro de engorda de camarão Litopenaeus vannamei 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Tabela 2 demonstra a descrição e especificação dos parâmetros geralmente 

aplicados no manejo de uma fazenda semi-intensiva brasileira típica de camarão na 

fase de engorda.  

 

Tabela 2. Descrição e especificação dos parâmetros geralmente aplicados no 

manejo de uma fazenda semi-intensiva brasileira típica de camarão na fase de 

engorda 
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Fonte: adaptado de Cozer et al. (2019). 

 

Costa et al. (2018) relataram o cultivo de L. vannamei no sistema BFT 

geralmente mostra alta sobrevivência; por exemplo, no Sul do Brasil, Krummenauer 

et al. (2011) comparou densidades de estocagem (150, 300 e 450 camarão m-2) em 

raceways, e os resultados do desempenho do camarão foram melhores em 300 

camarões m-2, assim como no estudo de Liu et al. (2017). De acordo com Siqueira 

(2018) raceways são tanques que simulam as condições de uma corredeira para 

peixes. Em viveiros, Fróes et al. (2012) e Burford et al. (2004) testaram as 

densidades de camarão de 85 e 120 m-2, respectivamente, e alcançou sobrevida 

acima de 90%; além disso, Hargreaves (2013) sugeriu densidades entre 125 e 150 

camarão m-2 para melhorar a estabilização da comunidade microbiana (COSTA et 

al., 2018).  

A Tabela 3 demonstra os valores médios, pagos por kg de camarão aos 

produtores durante a comercialização do produto final, são referentes ao ano de 

2016. 

 

Tabela 3. Preços médios de comercialização dos camarões praticados no mercado 

do Rio Grande do Norte e do Ceará, no ano de 2016 

 

Fonte: Bessa Júnior e Silva (2018) 

 

Os custos por kg de camarão produzido em pesquisa realizada por Bessa 

Júnior e Silva (2018), M1, M2 e M3 foram de R$ 58,74, R$ 17,85 e R$ 19,14, 

respectivamente (Tabela 4), em razão do elevado custo em M1.  
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Tabela 4. Valores médios de produção por ha/ano, lucro e custos R$/kg na 

produção do camarão marinho L. vannamei em diferentes tratamentos, para se 

gerar lucro ou prejuízo em função da produção 

 

Fonte: Bessa Júnior e Silva (2018) 

 

Sobre o perfil desses carcinicultores, a associação (ABCC) informou que 77% 

são considerados micro e pequenos empreendedores e 23% médios e grandes (2018) 

(PANORAMA DA AQUICULTURA, 2019). Monteiro et al. (2019) relataram que a 

carcinicultura brasileira apresenta alta concentração fundiária, segundo dados do 

Censo Setorial do Camarão 2011. De acordo com os mesmos autores considerando 

cinco categorias de produtores (micro, pequeno, médio ou grande), os micros e 

pequenos produtores (com área de até 10 hectares) representavam 73,9% das 

fazendas de camarão e ocupavam apenas 13,5% (ou 2.655 hectares) da área total 

das propriedades, enquanto os grandes produtores (com área maior que 50 

hectares) correspondiam a apenas 6,3% das propriedades e ocupavam 59,4% do 

total da área das propriedades (BRASIL, 2013). 

O camarão marinho L. vannamei quando atinge o tamanho comercial 

desejado, é despescado do viveiro de engorda com auxílio de uma rede. Portanto, 

usa-se redes com tamanho adequado e bem dimensionadas, além de treinar a 

equipe de despesca. O manejo de despesca deve ser realizado com antecedência 

com viveiros de fundo regular baixando o nível de água para facilitar a captura 

gradual dos camarões (Figura 4). 
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Figura 4. Despesca (a) – (f) 

 

A ABCC revelou ainda que o setor contou, em 2018, com 27 unidades de 

beneficiamento e 12 fábricas de gelo (PANORAMA DA AQUICULTURA, 2019).  

Segundo Barbieri Junior e Ostrensky Neto (2002), os camarões destinados ao 

mercado externo devem ser acondicionados em caixas de 2 kg, revestidas por filme 

plástico e congelados, em armários ou túnel de congelamento, a - 30º C. De acordo 

com os mesmos autores, depois de congelados, são acondicionados em caixas 

"master box" de 20 kg e estocados em câmara frigorífica a - 20 º C, antes de serem 

transportados, em containeres refrigerados, até o destino final. 

 No procedimento da despesca do camarão cuidados devem ser tomados 

durante todas as etapas adotando boas práticas de manejo, evitando machucar o 

camarão, garantindo a sanidade do crustáceo. É de importância a capacitação 

junto com a gestão dos funcionários, suporte aos técnicos e cumprimento de 

exigências de órgãos competentes garantindo a qualidade do produto em toda a 

cadeia produtiva. Outro fator importante é que os produtores de camarão 

estabeleçam um plano de marketing para melhorar a imagem do camarão junto aos 

comerciantes. 

 

 

 



IGARASHI, M. A.. (2022) 
Sinopse sobre os aspectos do potencial da produção e prospectos para o desenvolvimento do cultivo de camarão marinho no Brasil, especialmente no nordeste 
brasileiro 

 

 

 
320 Revista Semiárido De Visu, Petrolina, v.10, n. 3, p. 308-330, 2022. 

Materiais e Métodos 

 

Este trabalho realiza uma revisão bibliográfica através de um levantamento 

bibliográfico na base de dados de publicação de literatura cientifica impressa e da 

Internet publicados no período de 1966 a 2020. Foram utilizados 67 publicações em 

português e inglês, excluindo as publicações de anos anteriores a 1966 e, os não 

relacionados com sinopse sobre os aspectos do potencial da produção e prospectos 

para o desenvolvimento do cultivo de camarão marinho no Brasil, especialmente no 

nordeste brasileiro.  

Gil (2004) relatando sobre revisão bibliográfica descreveu como sendo uma 

ação sobre material já produzido. Gonçalves (2010) relatou em seu estudo de 

revisão narrativa citando os autores como Trentini e Paim (1999), Martins e Pinto 

(2001), Marconi e Lakatos (2007), a pesquisa bibliográfica não é apenas uma mera 

repetição do que já foi dito ou escrito sobre determinado assunto, mas sim, 

proporciona o exame de um tema sob novo enfoque ou abordagem, chegando a 

conclusões inovadoras.  

Na organização deste artigo foi realizada coleta de dados, informações e a 

leitura do material e os dados importantes foram destacados e selecionados. Em 

seguida foi feita uma analise das mesmas procurando incrementar o conhecimento 

e elaborar a revisão bibliográfica sob novo enfoque ou abordagem, procurando 

inovar as considerações finais. 

 

Resultados Discussão 

 

A FAO (2004 -2020) relatou que o cultivo de camarão no Brasil gera mais 

emprego por hectare do que a fruticultura irrigada e, em muitos municípios, 

oferece a primeira oportunidade de emprego a muitos trabalhadores não 

qualificados. O cultivo de camarão marinho no mundo tem se expandido a uma taxa 

de 10% ao ano, constituindo-se em uma importante atividade econômica para os 

países em desenvolvimento (MONTEIRO et al., 2019).  

Monteiro et al. (2019) relataram que em 2014, o Brasil estima-se que a 

carcinicultura tenha gerado mais de 30 mil empregos diretos e indiretos. Em 2018, 

o segmento registrou um crescimento de aproximadamente 18%, com a produção 
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de 77 mil toneladas de camarão marinho cultivado, conforme estimativas da 

Associação Brasileira dos Produtores de Camarão (ABCC) (NASCIMENTO, 2019). A 

Associação Brasileira de Criadores de Camarão relatou que em 2018 ao todo, a 

cadeia do camarão gerou 25 mil empregos diretos e 103 mil empregos indiretos; o 

faturamento de 2018, segundo a associação, foi de 3 bilhões de reais, com vendas 

realizadas, principalmente, no mercado nacional e as estimativas de produção para 

este ano (2019) apontam para despescas que somarão 90 mil toneladas, com 

projeção de 120 mil toneladas para 2020 (PANORAMA DA AQUICULTURA, 2019). Para 

esse ano (2019), a entidade espera produzir cerca de 90 mil toneladas, o que 

corresponderá a uma produtividade de 3 mil kg/ha/ano (NASCIMENTO, 2019). No 

entanto o sucesso na criação de camarões depende de políticas públicas 

reguladoras, de um ambiente saudável e avanço tecnológico (ROCHA et al., 2020). 

O cultivo de camarão marinho é uma importante atividade econômica com 

resultados econômicos bastante satisfatórios. Essa atividade gera número 

significativo de empregos, geração de divisas e é responsável por um produto de 

grande valor econômico. No entanto o setor da carcinicultura na região Nordeste é 

de importância significativa para economia regional como uma política de fixação 

do ribeirinho no litoral, evitando a sua migração para os centros urbanos a procura 

de emprego.  

Outra estratégia importante usada na cultura do camarão é a adição de 

probióticos (MAIA et al., 2016). O uso de probióticos como alimento suplementar 

em animal de fazenda remonta à década de 1970 e foram originalmente 

incorporadas para aumentar o crescimento e melhorar a saúde melhorando a 

resistência a doenças (MAIA et al., 2016).  

A degradação dos ecossistemas costeiros por esse uso da terra não se limita 

ao confinamento dos viveiros de camarão ( KAUFFMAN et al., 2017). Uma das 

implicações nos confinamentos de camarão é o aparecimento de doenças que, se 

não prevenir e tratar precocemente pode inviabilizar a atividade. Isso só é possível 

quando se consegue manter devidamente em equilíbrio as condições da qualidade 

da água do cultivo para evitar os problemas provocados pelo aparecimento das 

patologias. Portanto devemos procurar meios sustentáveis para manter o equilíbrio 

microbiológico da água sem comprometer a qualidade de água, através da 
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contaminação dos corpos d’água que podem ser produzidos durante o período de 

cultivo.  

Nascimento (2019) relatou que apesar de todos os benefícios da produção de 

camarão, ainda existem alguns gargalos a serem quebrados na atividade, como a 

dificuldade para se conseguir o licenciamento e financiamento, além da importação 

de camarão, que depois de muita persistência por parte da ABCC agora está 

regulada, com uma nova instrução normativa para a fiscalização da compra 

internacional. De acordo com o mesmo autor o outro desafio da atividade está na 

questão da exportação, no qual o mercado brasileiro se mantém distante há alguns 

anos devido à valorização no preço do produto pelo mercado interno.  

A obtenção do licenciamento para implantar um projeto de cultivo de 

camarão é considerada um dos entraves ao desenvolvimento da atividade. Portanto 

devemos buscar soluções céleres às questões principalmente relacionadas no 

âmbito do licenciamento ambiental e entendimento junto aos órgãos competentes 

para que a atividade da carcinicultura continue evoluindo. O produtor sem 

regularização a sua atividade torna se ilegal ficando impossibilitado de acessar o 

crédito e atingir novos mercados, É necessário também investimento em políticas 

públicas, incentivos e estabelecer o equilíbrio entre as atividades da carcinicultura, 

econômicas e ambientais.  

É fundamental o cuidado em seguir as exigências e normas de 

comercialização (desde a captura até o beneficiamento e preservação do produto a 

ser transportado). Os criadores de camarão devem possuir tecnologia para produzir 

o camarão à altura da competitividade nacional e internacional. O brasileiro 

comparado com o japonês, não possui tradição no cultivo de camarão. 

O brasileiro, de uma maneira geral, consome poucos produtos da pesca ou da 

carcinicultura em relação a outros países, talvez por ser um alimento de elevado 

valor, sendo consumido apenas por uma certa camada da sociedade.  

O camarão despescado que irá ser comercializado necessita ser ofertado 

como um produto de boa qualidade e produzidas em todo ciclo até o 

processamento com as condições mínimas de higiene. O camarão marinho 

principalmente aqueles oriundos advindos da pesca extrativista pode encontrar-se 

em depleção, reduzindo substancialmente a disponibilidade desses organismos. O 
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cultivo de camarão marinho pode ter importância no processo de diminuição dos 

impactos da captura sobre os estoques naturais do camarão marinho. 

 

Considerações finais 

 

Há várias razões que levaram ao desenvolvimento do cultivo de L. vannamei 

no Brasil: mão de obra qualificada, o estabelecimento das técnicas de cultivo de 

larvas, ração específica para cultivo de camarão marinho, atividade lucrativa e 

equipamentos adequados.  

O tamanho dos viveiros de engorda de cultivo de camarão não é padronizado 

e cada propriedade poderá possuir dimensões ajustadas às suas necessidades, 

procurando facilitar seu manejo. Os projetos mais antigos normalmente possuíam 

viveiros de engorda com grandes dimensões. Atualmente, as opiniões parecem 

convergir para a diminuição dos tamanhos e a intensificação dos sistemas de 

cultivo.  

É comum encontrar empreendimentos de carcinicultura produzindo grandes 

volumes de camarão de forma cada vez mais intensiva e com resultados 

econômicos satisfatórios. No entanto, o sucesso da carcinicultura pode estar 

relacionado à possibilidade de se cultivar o maior estoque de camarão no menor 

volume de água disponível. Portanto devemos equacionar de maneira adequada o 

manejo na produção.  

A ocorrência de doenças de camarões pode ser resultado da combinação de 

vários fatores, portanto pode ser de importância otimizar as condições de 

produção, minimizar o stress dos camarões e manter as condições ambientais em 

equilíbrio próximas as que são encontradas na natureza. Assim seria de grande 

importância estabelecer programas de prevenção tentando evitar a ocorrência de 

enfermidades.  

Para o desenvolvimento sustentável da carcinicultura é importante sugerir o 

incentivo a parcerias de grandes empresas com os pequenos produtores, 

incrementar parcerias com instituições de pesquisa e extensão, realizar trabalhos 

relacionadas a utilização de insumos e comercialização da produção, delimitação 

de áreas propícias à carcinicultura, elaboração de um plano de desenvolvimento e 
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apoio a estruturas de processamento e estocagem em câmaras frigoríficas se 

possível em sistema de integração.  

Com investimentos em formulação de novas e aperfeiçoadas técnicas, pode-

se incrementar a qualidade de vida dos ribeirinhos, através do cultivo de camarão 

marinho, no aumento de emprego e renda das referidas regiões onde o cultivo de 

camarão marinho pode auxiliar a atender às necessidades dos mercados internos e 

externos, propiciando, assim, uma economia mais favorável para a região. 
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